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RESUMO 

O Rhamphasto toco é o maior dos tucanos, podendo ser encontrado em todo o Brasil central e partes 

da Amazônia. Esta ave é um símbolo marcante da fauna brasileira, por suas características, 

principalmente pelas cores e pelo formato do bico e tamanho. O presente estudo, que é o primeiro a 

relatar a eficácia do tratamento coadjuvante com fototerapia em lesão de tibiotarso em Rhamphasto 

toco, tem como objetivo contribuir no tratamento de lesões em aves, utilizando fototerapia. Sabemos 

que as aves respondem ao estresse de forma intensa, e a utilização da fototerapia minimiza 

consideravelmente esses fatores, pois é uma técnica de aplicação rápida, indolor e eficaz. Um 

exemplar de Rhamphasto toco jovem foi resgato e levado para o IBIMM, apresentando uma lesão 

em membro pélvico direito e com dificuldade de locomoção, este animal passou por cuidados 

médicos veterinários onde foi utilizado como tratamento fototerapia associada a aplicação de 

medicamento tópico. Relacionando o que já foi encontrado sobre o tratamento de feridas em aves, 

com o resultado deste trabalho, a fototerapia é uma técnica inovadora e extremamente eficaz 

podendo ser utilizada na rotina clínica de aves para o tratamento de traumas.  
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ABSTRACT 

The Rhamphasto toco is the largest of the toucans and can be found throughout central Brazil and 

parts of the Amazon. This bird is a striking symbol of Brazilian fauna, due to its characteristics, 

mainly due to the colors and the shape of the beak and size. The present study, which is the first to 

report the efficacy of adjunctive treatment with phototherapy in tibiotarsus lesions in Rhamphasto 

toco, aims to contribute to the treatment of injuries in birds, using phototherapy. We know that birds 

respond to stress intensely, and the use of phototherapy considerably minimizes these factors, as it 

is a technique that is fast, painless, and effective. A specimen of Rhamphasto young stump was 

rescued and taken to IBIMM, presenting a lesion in a right pelvic limb and with limited mobility, 

this animal underwent veterinary medical care where it was used as a phototherapy treatment 

associated with topical medication. Relating what has already been found about the treatment of 

wounds in birds, with the result of this work, phototherapy is an innovative and extremely effective 

technique that can be used in the clinical routine of birds for the treatment of trauma. 
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1 INTRODUÇÃO 

     Os tucanos – toco (Ramphastos toco) pertencem à ordem dos Piciformes. Dentre as espécies 

da família Ramphastidae, o tucano – toco é o maior representante e possui distribuição extensa no 

território brasileiro. Sua alimentação é baseada em frutos, insetos, lagartos, ovos e filhotes de 

pássaros, ou seja, são aves onívoras.  Essas aves são de grande importância ecológica, para que haja 

dispersão de sementes, auxiliando na recuperação das florestas (JUNIOR, 2012). 

     Porém, devido à sua beleza, se tornou alvo do tráfico de animais e da comercialização legal, 

sendo muito adquirido como ave de estimação (TODESCO et al.,2017). A maioria das aves 

confiscadas oriundas do tráfico são encaminhadas para os zoológicos, onde a longevidade média de 

vida não passa de 10 anos, devido à uma série de erros com manejo, traumas, doenças parasitárias 

e bacterianas (CUBAS et al.,2014). 

    Recomenda-se que os criatórios, zoológicos, ONG’S, e os institutos reforcem os estudos 

sobre a alimentação de aves silvestres, diante da grande necessidade nutricional e das grandes 

manifestações clínicas variáveis associadas às deficiências nutricionais. Cerca de 90% dos casos 

clínicos são associados às dietas inapropriadas, evidenciando a hemocromatose, que é o acúmulo de 

hemossiderina nos tecidos. Acredita-se que os principais fatores sejam: a falta de controle na 

absorção intestinal do ferro, o aumento das reservas de ferro por ingestão, predisposição genética, 

estresse, ingestão contínua de dietas com deficiência ou desequilíbrio de aminoácidos essenciais, 

vitaminas e minerais, entre outros (FACCIONI et al., 2014). 

     Ademais, destacam - se problemas adquiridos por malformações, necrose do bico, ou 

traumas incluindo lacerações, perfurações, rachaduras e avulsões. Além disso, as anormalidades do 
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bico podem ocorrer devido à má nutrição, incubação inapropriada, infecção viral, bacteriana, 

fúngica e parasitária (FECCHIO et al., 2008). 

     Anatomicamente, o membro pélvico das aves e dos mamíferos são semelhantes, com 

exceção do tibiotarso, que é uma fusão entre o osso do tarso e a tíbia, além do tarsometatarso, que 

é formado pelo tarso e metatarso, respectivamente. Lesões tibiotarsais em aves silvestres ocorrem 

com muita frequência, os estudos radiográficos auxiliam no diagnóstico de lesões em aves. 

(SANTOS et al., 2011; PIRES et al., 2020). 

    As afecções traumáticas são as maiores enfermidades que acometem aves, segundo o artigo, 

cerca de 20% dos atendimentos, são de fraturas, sendo elas em grande maioria, ossos longos, os 

umerais e tibiotarsais. Além disso, também evidencia que as causas mais comuns de lesões 

ortopédicas em aves são ocasionadas por impactos em janelas e ventiladores, esmagamento por 

pisada, conflitos com outros animais, impactos automobilísticos e colisões de alta energia 

(CANELAS et al., 2020). 

     A fototerapia, recurso chave utilizado como base desta pesquisa cientifica, consiste na 

utilização de fontes de luz artificial para fins terapêuticos. Os efeitos benéficos e os efeitos 

secundários dependem diretamente da natureza e da distribuição de moléculas que absorvem luz 

nos tecidos. Estudos comprovam que essas técnicas potencializam o processo de reparo em feriadas 

por queimadura. (SOUSA, 2015; RIBEIRO, 2020). A terapia a laser, também conhecida como 

fotobiomodulação, reduz inflamações, dores e promove a cura em humanos, animais de laboratório 

e alguns animais domésticos. O uso de laserterapia em animais silvestres, são relativamente novos 

(DADONE, et al., 2017). 

     De acordo com o artigo, o LASER e o LED são bem semelhantes do ponto de vista da luz 

emitida, porém, há uma diferença importante, está no fato de que a luz emergente do LED não é 

colimada, nem coerente, possui uma divergência medida em graus. Sobretudo, é importante ressaltar 

que, o LED possui um baixo custo e um fácil manuseio em relação ao LASER, aumentando a 

procura por uso deste equipamento. (MEYER et al., 2010) Os laser’s são classificados em dois tipos 

de potências, alta e baixa. A potência alta é utilizada para remover, cortar e coagular tecidos, 

enquanto a potência baixa é mais comumente realizada em processos de reparo de tecidos, como 

lesões musculares, articulares, nervosas, ósseas e cutâneas. (ANDRADE et al., 2014;) 

Já ocorreu a comprovação dos benefícios da terapia fotodinâmica tanto em aves quanto em 

mamíferos (ISRAEL et al., 2014; CHAGAS et al., 2019). 

     Existem poucos estudos publicados sobre este tipo de lesão, acometida nos tucanos-toco e o 

tratamento utilizado a fototerapia. O presente estudo tem como objetivo contribuir com o 

conhecimento da medicina veterinária desta espécie e deste procedimento utilizado. A fim de que 
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haja maiores fontes de pesquisa, conhecimento e tratamento, para promover o bem-estar dos 

animais. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

No período de janeiro de 2021 foi resgatado e recebido pelo IBIMM na localidade de Santa 

Cruz das Palmeiras, dentro da propriedade da fazenda Palmares, um exemplar de Rhamphasto toco 

jovem, com uma lesão de edema na região de tibiotarso direito, sem sustentação, membro de 

coloração escura e apático. O animal foi imediatamente avaliado pela equipe de médicos 

veterinários do IBIMM, e durante essa avaliação foi feito o exame clínico do animal, colheita de 

material para analise laboratorial e solicitação de raio-x do membro pélvico esquerdo. No raio- X 

foi visualizado apenas aumento de tecidos moles em tibiotarso, logo, descartou-se a possibilidade 

de lesão óssea, como fraturas ou luxações, onde se concluiu que a lesão se tratava apenas de trauma 

em tecidos moles (figura 1). A partir desses resultados institui-se terapêutica baseada, sendo 

administrado a pomada Dermotrat (anti-inflamatória, antibacteriana e antifúngica) uma vez ao dia 

e fototerapia a cada 48 horas. Utilizou-se para o procedimento de fototerapia o aparelho da marca 

Ecco vet, com a luz vermelha (660nm - 100mW) que reduz os processos inflamatórios, atua na 

regenereção tecidual com melhora  da vascularização, que estimula a síntese de colágeno e eslastina, 

e também a luz infravermelha (808nm - 120mW) que atua na analgesia, com diminuião do edema e 

também melhora em 40% a absorção dos fármacos. Usou-se na terapêutica deste paciente 4 sessões 

de fototerapia. A pesquisa foi autorizada pelo Comitê de Etica de uso de Animais em Pesquisa e 

Ensino Bioceua-IBIMM, protocolado sob número 015/2021. 

 

 
Figura 1 – Raio-X do membro pélvico direito, com aumento de tedico mole em tibiotarso. Imagens (Clinica Veterinaria 

Arca de Nóe-Pirassununga-SP). 
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3 RESULTADOS  

 O animal avaliado neste estudo foi 01 filhote de tucano (Ramphasto toco), internado na 

clinica veterinaria do IBIMM, localizada na fazenda Palmares em Santa Cruz das Palmeiras -SP. O 

animal apresentava lacerações e dificuldades de se manter em estação, conforme (figura 1). 

 

 
Figura 1 – Exemplar de filhote tucano toco em (A) e (B) (Ramphastos toco), com dificuldades de empoleiramento, nota-

se em (C) não fechamento dos digitos. (fotos: autor)  

 

Após a aplicação da fototerapia e com a pomada tópica (figura 2A e 2B) foi visualizada uma 

melhora considerável em apenas dois dias, onde o animal passou a apoiar melhor o membro, se 

demonstrou mais ativo e voltou a se alimentar normalmente. Após a terceira aplicação da 

fototerapia (figura 2C), o paciente demonstrou-se totalmente recuperado, sem edema no membro 

ou quaisquer alterações macroscópicas na região.  

Realizou-se uma quarta aplicação, onde na sequência foi declarado a alta médica do paciente. 

(figura 2D).  

 

 
 Figura 2 – nota-se em (A) aplicação de medicação, em (B) tratamento com fototerapia, em (C), reaplicação da 

fototerapia e em (D) cicatrização completa. (fotos: autor) 

 



Brazilian Journal of Animal and Environmental Research 
ISSN: 2595-573X 

2869 

 

 

Brazilian Journal of Animal and Environmental Research, Curitiba, v.4, n.3, p. 2864-2871 jul./set. 2021 

 

Hoje o animal encontra-se totalmente reabilitado, permance em estação, capacidade de 

empoleiramento e pronto para a soltura (Figura 3). 

 

 
   Figura 3 – Lesão totalmente recuperada, garras com fixação perfeita e animal altamente ativo em estação e pronto 

para voo. 

 

4 DISCUSSÃO 

No presente estudo realizado a utilização da fototerapia se mostrou eficiente, visto que com 

apenas quatro sessões o paciente apresentou melhora considerável, voltando a se movimentar 

normalmente, melhorando todo seu estado geral de saúde.   

 

5 CONCLUSÃO 

  A fototerapia mostrou-se bastante eficiente no tratamento de lesão de tecido mole como 

descrita neste trabalho, diminuindo o tempo de tratamento, o estresse causado no manejo, dentre 

outros aspectos tratando-se de uma terapia indolor e rápida, comparada a outras terapêuticas 

convencionais. Podemos concluir então que a utilização da fototerapia em lesões traumáticas de 

tecidos moles em aves tem extrema eficácia.  
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